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SUL-AMERICANO _" Florianopolis, 19 de Julho de 1903

o frade tomou um carro e rapídamente affas­
tou-se do caes. O seu companheiro de viagem, a­
chando conveniente não perdeI-o de vista, tomou ou­
tro vehiculo e ordenou ao cocheiro que seguisse na
mesma direcção.

Poucos minutos depois apeiava-s., o frade á por­ta de um hotel de modesta apparencia, de cuja si­
tuação José Fr'ancisco tomou nota.

Então dirigiu-se este á estação telegraphica, e
rondo-se em communical,'ão com a desta capital, foi
agradevelmanrs surprehendido pel L n.nicia de haver
aqui um telegramma da Europa para elle, e cujo con­
teúdo lhe foi transmittido em seguida.Ficou radiante de alegria,

Raul em caminho para Marselha; Julia para a Suis-
3a.

O amor attrahía-os irresiativelmente.
José Francisco ja antevia o desfecho do seu plano.Poderia daqui annunciar l'l Raul o paradeiro de

Julia,mas de um lado a dtfficuldade de entrar em mi­
«uciosoe detalhes com o seu amigo pelo teJegrapho,d elo outro o desejo que desde tanto tempo nutria de
visitar o Velho Mundo, levaram no a adoptar o alvi­
tre de ir elle mesmo ter com Raul, e juntos empre-E assim querida, despertei do somno ! henderem a viagem para a Suissa, onde deveria rea-Não via a lua, não OUVia IJ canto; hsar-se o consorcio daquelles dois martyres do amor,A telephonia sem fiosé,ao menos para pe- Tive saudades por não ver teu rosto, Neste ponto uma ideia atravessou lhe o espirito.quenas distancias, um facto consurnarín

, E a saudade me inspirou o pranto! -E o frade? Não puderia elle tel-o reconhecido?Em Maia deste anno fez-se uma experi- OUTUBRO lSG2 Elle que o vira tão de perto naquelJa tarde em queencia em North-Rive-, America do Norte, tecera o elogio fúnebre de frei Leandro á beira da
cova que por este foi 1010 abandonada? Não quere-

entre duas barcas affastadas uma da outra
865tonelladas o peso das ria elIe ecompauhal.n como urna sombra, e sei' umcerca de 500 metros. Calcula-se em

" culacão GdtOI'VO li realisacno dos seus designios?O inventor F. Collins achava-se em uma del- moedas de ouro actualmente em vir..... Era preciso,pois. agir de modo a impedil-o de se-las, no camarote do piloto, e seu irmão Dr, por todo o mundo guir naquelles primeiros dias para a Europa.I d Mas como? pensava elle. -Bayard Collins no mes-no ugar a outra,
A maior estataa que se conhece é a de Pe- Depois de reflectir por algum tempo, murmurou:O apparelho consi�tia, em um receptor dro o Grande, em S, Petersburge peza 1000 to, E' isto! Não lhe causará grande mal: no fim dee um transmissor ordinários, com fios pa- nell adas. contas não passará de um qui p1'O quo de que lhe serára O tODO do mastro e para a agua, termi-

I ,
raeil livrar-se dentro de alguns dias, e nesse entretan-nando estes ultimas em um cabo destorcido tu eu me terei Rutficientemente distanciado delle.de cobre. O ar e a agua conduzem a corren-

ERAL Assim pensando, deixou a estação e tornou a re-UM FUN
solução de hospedar-se no hotel em que se achava o

te electrica e os recados de uma á outra
frade.Maria, a flor purpurina,barca .

Lá chegado, o seu primeiro cuidado foi escreverF. Collins, em presença de muitos sei- Não canta mais ao luar:
uma carta que mandou levar á posta urbana,entistas celebres, dirigiu-se ao telephone, e com Morreu a doce menina Procurou, em seguida, encontrar-se com o seuvoz demorada e clara disse a seu irmão que, Sem um suspiro vibrar. antagonista, o que lhe foi fácil, pois �steflPa3seiavaI

.

I b vagarosamente na sala como entregue a re exão .

apenas ouvisse a u tirna pa avra, a anasse
Do céo á luz chrystallina Vendo José Francisco, o frade deixou percebercom o lenço. Effectivamente, poucos segun
Parece agora reinar um gesto de_ descontentamento e os olhos brilharam-dos depois, viu-se sahir o Dr, Collins do cama
Uma Saudade divina lhe com vivacidade,rote da outra barca e fazer o que seu irmão -Demo-nos parabens pelo acaso que de novo nosE um anjo estranho a chorar

di t "I
lhe dissera. reuniu, tsse o moço em om jovia ,

-De facto.não contava encontraI-o tão cedo nes-
O astronomo Serviss, que estava ao lado Morreu a fragil Maria

ta grande cidade' Um tal acaso é realmente de estra-do Dr. Collins quando foi recebido o recado Que de illusões só vivia nhar.disse que os sons lhe pareceram muito fra- Sonhando sempre e ridente! -E' verdade; corno o sr. preferi tambem um bo-cas, o, que entretanto não é de admirar, vis- tel de menos bulicio, e eis porque me indicaram esteto como logo confessou ser um pouco surdo. Os olhos seus magoados como um dos que mais me poderia convir..

r '

Estão sem luz, congelados -At.)ui se está bem á vontade e ainda em maiorO inventor continua a aperreiçoar os seus

liberdade ficaremos se formos palestrar um pouco noIh
r

de su r que a esta hora Da morte ao bafo inclemente, •
appare os, e e ppo ,

meu quarto' )novas experiencias se tenham realisado, e á
O moço accordou, e apeuas reatada a conversa-maior distancia. ROBERTO LOPES' Çã�, o frade pediu-lhe que aceitasse um charuto.cuja

CO:.J'VERSAÇÃO MEDICA
Therapeuiica

Existe no homem, assim como em todos os
outros sêres organisados, uma força interior, que
preside a todos os phenomenos da vida, em seus

periodos successivos, luta sem cessar contra as
leis physicas e chimicas, recebe a impressão dos
agentes mortíferos, reage contra elles; que desen­
volve, por consequencla, os syrrptomas das m.?­lestia. determina a marcha e opéra a sua solução
por um mechanismo igualmente impenetravel.

Essa força, que se confunde com a vida, que
começa e cessa com ella, que é inherente aos or­

gãos e que delles não seria distincta si não OE
abandonasse ao cabo de um certo tempo; essa

força inteiramente desconhecida em sua esseucia,
e patente somente por seus effeitos, chamada pOI"
alguns força vital, poder interior, tem sido mais
geralmente designada sob o nome de natureza,
desde Hippocrates até aos nossos dias.

Admittindo a €xistencia dessa força, os me­
dicos não teem a rr.esma opinião sobre as suas
attribuicõea,

Estes eonsideram-n'a um principio intelligen­
te do qual todos os actos seriam formados e por
assim dizer voluntarios; aquelles, fixando-se em
extremo opposto, fazem consistir a natureza na
elasticidade e oscillacão das fibras e no movimen­
to progressivo e circular dos líquidos; outros, co
mo Sydenham, empregam este termo no mesmo
sentido que hoje aqui applicamos.

A cura, ou a passagem da molestia á saúde.
é o resultado de uma transformação interna, qu­
se opera nos orgãos; esta mudança é necessaria­
mente subordinada á força que preside a todos o­

phenomenos da vida; é, pois, á ella que a cura

pertence.
Todavia, corno uma multidão de circumstan­

elas póde embaraçar ou favorecer a sua acção, l:I
arte concorre á cura d� enfermidades de uma
maneira mais ou menos efficaz, dando aos esfor­
ços da natureza uma direcção e medida eonve­
nientea afastando os obstacuios que poderiam em,
baracal-os.

Ora, tal é, na solução das molestias, a parte
da therapeuiica ; ramo da pathologia, que tem por
objecto o tractamento das doenças Tractar um«
molestia é arredar tudo o que pode exercer so­
bre ella uma influencia contraria; é reunir todos
os meios proprlos para diminuir a sua duração �'
intensidade. CHOMEL

XVI

PILVEB,IO .rUNES DE fAF\.IAS

ENLEVOS

A, M, 1,

Era uma noite assim: Nos Ceus formosa
A lua se ostentava;

Ao longe urna vóz doce e mavioza
Um canto modulava

Ferindo um'harpa eolia, sonoroaa !

Era uma voz de Archanjo ! Oh ! eu

Tocar-me ao coraçso !
Nunca, meo Deus, ouvi mais melodia,

Nem mais terna cancao,
N'essa hora de mystica poesia ! ...

sentia

E merencorio ouvindo o doce canto
Ai ! chorei um momento!

E foi - me tão suave esse meu pranto,
Que trocou-me em alento,

A dôr que me opprimia, ai! tanto, .. tanto!. ..

E os trietonhos, do peito meu, gemidos
De dores, de pesares,

Voarão de minh'alma desabridos,
E echoarão nos ares

Com os ais do coração tão compungidos
E ouvindo o som dess'harpa gemedora

E aquella voz tão bella;
Chamei por ti querida, nessa hora

Em que d'alva a estrella
Das aguas crystalinas se namora? !

E'erO'uelldo a fronte que eneostada eu tinha,N�s "'mãr;s geladas pela noite fria,
Não mais pairava já nos Ceos a lua
Que nHS montanhas se oceultado havia!

E a voz do Archanjo , de cantar cessara
E a harpa eolin não soava mais !
E ao longe os echos repetião brandos,
Os de minhalrna suspirozos ais! !

�.onata u'alma
XXVI

Passados os primeiros momentos de surpresa,
por vêr diante de si o frade disfarçado, José Fran­
cisco acalmou-se, e, fingindo não conhecel- o, com­
primentou-o com a atfabilidade que naturalmente
se orlgipa entre aquelles que juntos entregam a sua
sorte aos caprichos do oceano.

O frade mostrou sympathisar com elle. Approxi­
meu-se e entabolou uma ligeira conversação, razen­
do-se passar por um empregado de fazenda aposen­tado, que do Rio Grande se dirigia para a capitalfederal.

José Francisco, por seu lado, pagou-lhe na
mesma moeda, impingindo-lhe a peta de que era cai­
xeiro viajante, e que teudo terminado a sua excur­
são pelo interior do Estado, voltava tambem para
o norte,

N esse caracter fizeram toda a viagem,
Ao desembarcarem, despediram-se arfectuosa­

mente, desejando poderem ainda encontrar-se outra
vez.
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FARNASO
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dr 'v rtu «oe "([ iú� d', ;;01

o 80; dI' Ago�to seinrillu
no (·.'l: de -azul J' -plcndenu ;
11;10 temo o hinverno inclemente
(I Wlt7/1l'::O iro nqu dto,
AE' linda" thll'C', l'hl'iro�a<;
e"t\'llClem as pet'lus mirnosas
;J rínce luz do ali ('boI.
p o bosque em rlulcidus cuuro­
d:L Pr imn ver.i nos «ncnntos.
despcrtu aos nut» do ,'ul!

8u:I\"cs zott.rs di�tilla
A "1'\'1"':' rio tluns nun ,

l�ll(, deu lhe :10 clarüc da lua
"1 uuturesa tro uqurt!a;
Um concerto de hurruonins
l�"l:-ô:\ nas r.unuri. H

�:\IF!:lllfll) o .uueo arrebot
E o c( 1.IJri que dormita
ISo calix da Ilnr bonita
Despe, ta ao» (U i':Js do so!

Eu não me in-piro sómcnte
na luz do sol quo rutila,
tuuhom dÚ-lllP III 'pira�':io
ti uuiurr: o tro nointla !
A 11(11' que perfuma ;1 brisa

qllf' t'i� L'::,eÕa. I:'C dl'::,118:1,
:: luz dOl'!! do nrrchnl ,

rcchn () eulix hr.uulo e brando

p:,I'a nbril-o quundo .... qu:tll !()

(h�l,(J"[a fIOS I'!I i(J8 (/(1 :,ol!

n :lpII'O - rei nii () I'U I ila ,

Elnultldp('(' ,) lllJ'al'rlO
F:lt<Í Plll toda l'xtl'll,,;IO
A ')i'l!lIn,:1/ [ruiu/lIllItI.
Eis quI' 1):1$ aZ:I:5 du \"I'llto
",in UIIl >"IJa\'I' 1'(lIH'l'nto

A(I 1!,�lllt:JH.1 ,dTt'lJOI;
Eioi a tre\':\ afl'!.!t'lltada
E :l n:\tllrpZôl :\Jlirnnda

j)r"l'r-rll/. (I(J� 1 (/i(i,� tlú �ol
,A l'

Do (lia a lu? P l:'eintilla
Pur ::,obre I) Ill:ll' onrJll};lllte
S:ltl LIndo aJ!'JJTfl, iriante
A 1lCl!urezu (rullf/lfLl(/.
AI'''11. !ln" ht1"ql!I'� t!cJl'idn-,
Em Iiilllos {'allios �"lltldo�
::\:1" gO!'!2.pin UlIl rouxinul:
:\ln� no c�illll o uma ;lh�gria
EIll c)oep, ÍlIlrn<ll:il1 l!annolli:1
DI �/'l:rl(l_ (10" ra:oo do IId.

h l..
En I);io troco a minha \'ill:1
1'(la rnai.� bl'lIa cidade:
AllWi :scmpn' a ,:oiL'dade,
A ?/Iduf'ca/ trt/?l'lll illl/
lhpoi� da noilL' 8i1,'nt8
\' cal el!eg:rind o bralldalllente
Ih m:Hltu!!ada o arrebol.
E lb collina no CUllle,

.

A li,)!' 1.anludn em pprfullIe
Dr31ir·r(a (lOS roioli do sc,l.

.A p,.:treEa (r"lva scintilla
::\:1 brisa frt'�c[\ do mal'

jJllP goso.-:a \,PIl1 heijnr
A 11'1111.1"'2'1/ Irllt71Uill(l!
Tudo ú amOr e tl'l'tllll':I
E' pOI:sia é ventura
):a� sombras do arrebol
Do clepll:=:culo matutino
E a pas�ar[lda n'uIU hymno
D''..SJicria aos mios do sol!

T'al'il!J(lllS nos I pd,ldorl'�
Pr-lo nroma que dbt:lla
):'e,ta:- colun-na, (It! (ll)I'I'S
_1 J11llI1i'p:a tra nquill«
E !lO j.urlun (!(,I'P:-' nte
�()IJl P .l� 1ll't"l.ls dlJeL·m"llt�
'";11 caut r, !(Il1\: 1)(1,'

(�llando O Sul - Aruerican i
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.
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\.':llllPOo, mnrvs. "II'.lllill,
'I'ud o L' P;iZ (. '1Il')lI·I:I.
.-1 nninre:« I, illl'llUal('
])f'�f'in.jl) da IlOltt' II \'éo
\'11) surnir-s« nle m , !lu ceu

BElla:, l'{1IP": do ;IITt>hol;
E qll:d ill"'lf1[1' CI ":llJl:a
Ch.-i I ele virla P p'!'l'l'allça
(lc�'/Il !tfl (Ir,,; ru to« do sol.

Para O próximo numero tc-nos O seguinte
:-'!otc

DIlIJ/OJld rrsoii:« (J jJi'oiJ!OJ/o,
l'llclll'/ldo O lJl Il itr/O til' paSIJlO,

K\IFJ:\T ...

Insectos pf'lll:lItn" (l 1ll0'l}llit:1Il:!!
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(lllP ('ti vejo l'olitri1 \ 0" r!l' �'llf'la ,!l"!rla.
l;lll:l g-UC'I'!::1 pu:: ::<:llJio:, dl!I'I;:I':lda,

Ib t âu IW(;I!Hla !t'brp (,�((!!llt ;lda.
�1< ',lodu ::'PII.I.I't' num tf'!TOr d,'�pl!l'(a,
,\ ('(111:-:1 IJÚ� .Ia 1l'IIlO" d('�('(dJ('rta
A c.u.sn nós ):1 tr-mus dO;:-\'I·ndnda.

�()i", \'('1" o tl'lll�ll1i,,';1)1' do mal fehril.
D(",t' Ill;lI inclrmr-nu- I' a-sim t,-ll) "ii

t�UI.. ! ii \Ida nus 11l.'\'Úla 1'111 quatro di I:;.

A pr(';nio �1'r;'1 po:::l:\ lIlIla :ll\flll,::in,
(�If('l'ontra ôI \·UC·:;:l (onH' p um t::il ÍPíl':-IO
lIa IlluIte IJU:, a(a�h! l,� I ic:lJ'(lia� ....

I�. L,

LU(�()C;I(IPl lOS

Ao rr7ho (llil;UU Acfr ,H

,\ 0:5 ;I fl'::; me ele \'0

Sem :'N um cunc!oJ':­
])e mi III f <Ill'1I1 \'i.'�te"
('um todo (J l'rill,()I'.

Do �E'lo ou el:J !1('\ ('

H r.:rdt'j :l tnall('UI'U: �;,
J\ t', m'a Oq,h,-l,;ill h fi
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" " I, ] "d. ,

I�
-

,).l. " f
,
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(;unrda - cJ'�1\"uC; por preços se:�l COIr:)..:!­
tcnc.a. vende-se :1'.\ Sem Rival.

))e :ol?!' !"pi ou �:l!ltO

nilo tl"C o dp�till(),
P Iltltll 1111.' ;lIlwt i no,
poi" jü :subi tanto

flUI' no Pa!�til"un
e I1n Partlll'l1011
me "tS "cm (,::'p�ltJtO.

Cada cun!idr nriul
�1E'1l cara nllli!!(I l.:?:;"L'::'

Pl'ço-tt' qUE' m ..� mande:, tru .).l,;�. L.-, y':,J'.l a m:

uh:. ti!1 1,:2,;".;'·1, :l qUôlll'rIl '.:J!!!\ tt' hü de o:lt'rf>et:l'
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_\\"TIC,\ CASA D.\ FA\L\

l<u,l .vltino Corrêa. n. S

F.\%I·.':\[l.\�. ,\inl.\ 1:1 \JI!) E C! 1\ I'EOS

Grande variedade de tecidos nacionacs:

iscados. algodôcs, morins, etc, ele,

Lndo sorti -ucnto l!": pc'ucias, 11 l! te! las

; mais art"gos para a E� tação .

pr,� EÇUS B. \ l� ,\TIS:';J:\ lOS

l-o dadcrro /Ju)'({!/I/IO

TOSE' DE �iENN_-$. PEREiRA

It',u{ .utino Correia Jl. 8. /Canto da NU;l

C'H A HAf).\
1-,'.'-Em f'omtan ['llopJa minha a',-ú ar,rcci.l <lgOl'.l

u brilho de Yeuu::. L�,o.

0/ J'I lja /( f) )

Ja S '\'1\ f:\ Ch�lt1la él. o.ttCi1,;;lo
frt' p;u cZ ia.

fazctJ�'lo de
para
ani-

-.U<l résn..:íta,ocl e llUIlH.:ro"a

1 /ra!1dé liqL;idaçüo que ..;stú

!" \") pr(ij:'rios p:lra a Fst::.;fw.
\i;;gucm dc\"c, j'U S, tnUnir-;.;c de fa-

.-;endas c armarinhus !:)l::ll Llzer umn \'i;-iita:l
rci"crida casa,

_\PI\O\,""lTE�l .\ PECIJI\ClI.\! I

/ ...'/I[ ./rc'lIlc (lO IJolc! lJrrlsil

r..nguel Bufaraco

Executa-sc com prol1l;1tidi:.o c cs:r:ero to·

leI 1
' tl"ll)'llh() ... ·\f1""ri'''nt,' ..; ..... r',' t'.T"O-,,0 �lU:1 '-lL _I ,<.1. '-v vv ,�, I_� "" ,,- _,;.

;rJpl1kn.

RU�\ Tm.\DE\TES, 2-
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